
ANTONIO CARLOS: possível cassação, aumentaria pressões para atingir também Jader Barbalho 
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O DIA D DE ACM 

  

Governo teme ser envolvido no caso 
pelo senador durante o depoimento 
FH espera que Senado resolva a questão o mais rapidamente possível 

vorada, disse que Fernando 
Henrique argumentou que a 
CPI não vai investigar mais do 
que o governo já está apuran-
do, citando as fraudes na Su-
dam. O presidente, segundo 
Inocêncio, disse que o Senado 
é autõnomo e se confessou 
preocupado com a crise, mas 
garantiu que não vai se envol-
ver no assunto. 

Virgílio disse que a crise já 
está afetando a economia. Se-
gundo ele, o presidente está 
convencido de que a econo- 

Cristiane Jungblut 

• BRASÍLIA. A tensão se insta-
lou na Praça dos Três Pode-
res. O nervosismo do gover-
no começou com a proximi-
dade do depoimento do se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), hoje, na Co-
missão de Ética. Teme-se 
que, pressionado pela amea-
ça de cassação por causa da 
violação do painel de vota-
ção, o senador possa envol-
ver o governo no caso. O cli-
ma piorou, no fim do dia, 
com a vitória da oposição, 
que conseguiu as assinatu-
ras necessárias na Câmara e 
no Senado para a CPI da Cor-
rupção. 

Logo cedo o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
se reuniu com aliados no Pa-
lácio do Planalto para discu-
tir saídas para a crise. O pre-
sidente deu um recado: quer 
que o Congresso resolva o 
caso o mais rapidamente 
possível. Fernando Henri-
que, segundo o líder do PFL 
na Câmara, Inocêncio Olivei-
ra (PFL-PE), disse que essa 
crise compromete a econo-
mia, que já está sofrendo as 
conseqüências da instabili-
dade na Argentina. 

— O presidente acredita 
que o Senado tem que traba-
"iar em sintonia com a socie-

ade, que evoluiu mais do 
iue os políticos. Ele quer 
fue isso não traga desdobra-
nentos para a área econômi-
:a — disse Inocêncio. 

O chefe da Casa Civil, Pe-
Iro Parente, confirmou que é 
..ssa a visão do presidente. 

— O Senado tem que ser 
zélere,,,,po,.sque não ,pbde fi-
zar à merce de uma 
gárquica. O Senado deve to-
mar as medidas cabíveis nes-
te caso. E a opinião pública 
não vai aceitar a inércia do 
Senado. 

O governo já começa a tra-
çar cenários a partir de uma 
possível cassação de Anto-
nio Carlos e do senador José 
Roberto Arruda (sem parti-
do-DF). A avaliação de asses-
sores é que, se isso ocorrer, 
aumentarão as pressões pa-
ra a cassação do presidente 
do Senado, Jader Barbalho 
(PMDB-PA), acusado de en-
volvimento em fraudes da 
Sudam. 

— Claro que estamos preo-
cupados com a CPI, mas ain-
da vai ter muita batalha po-
lítica sobre isso. O importan-
te agora é o discurso do ACM 
— disse um assessor. 

Por intermédio do porta-
voz Georges Lamazière, o 
presidente reagiu ao fato de 
a oposição conseguir as assi-
naturas necessárias para 
abrir a CPI. Fernando Henri-
que disse que a CPI é incons-
titucional e que o Congresso 
não pode servir de delegacia 
de polícia ou de palanque 
eleitoral. 

Apesar da tensão no Palácio 
do Planalto, Lamazière disse 
que Fernando Henrique não 
tem temor em relação ao de-
poimento de Antonio Carlos 
nem em relação à CPI da Cor-
rupção. 

— O presidente reiterou 
que o governo não tem nada a 
temer. O Congresso é que é 
juiz do que deseja fazer. Um 
pedido de CPI, tal como o for-
mulado, não obedece ao que 
está prescrito na Constituição 
— disse. 

Preocupado com as conse-
qüências da crise, Fernando 
Henrique pediu ajuda a Ino-
cêncio e ao governador do 
Ceará, o tucano Tasso Jereis-
sati, que tem criticado o apoio 
dado pelo presidente à candi-
datura do ministro da Saúde, 
José Serra, à Presidência. Fer-
nando Henrique também se 
reuniu com o líder do governo 
no Congresso, deputado Ar-
thur Virgílio (PSDB-AM), e com 
assessores do Planalto. 

Inocêncio, que se reuniu 
por mais de uma hora com o 
presidente na biblioteca do AI- 

mia tem fundamentos sólidos 
e, por isso, vai conseguir en-
frentar as turbulências gera-
das pela Argentina. 

— Eu e o presidente esta-
mos ansiosos para discutir 
coisas mais importantes, co-
mo as votações e a crise da Ar-
gentina. É visível que as condi-
ções da economia já foram 
melhores. Estamos sendo afe-
tados por ventos de fora e es-
tamos sem coesão interna. 
Não temos coesão nem sobre 
o time do Leão. Temos  

crescimento econômico a res-
guardar — disse Virgílio. 

O ministro das Comunica-
ções, Pimenta da Veiga, disse 
que não havia conversado 
com Arruda. Sobre os proces-
sos de cassação, cobrou agili-
dade do Senado. 

— O Senado deve fazer duas 
coisas. Primeiro, apurar e pu-
nir os culpados. Segundo, fa-
zê-lo no menor prazo possível 
— disse. ■ 
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